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Introdução

Espiritualidade

é a vida animada por um “espírito”, 

“vida espiritual”,

um modo de sentir, pensar e agir 

segundo valores tomados como vitais, 

essenciais, que direcionam a ação humana 

e lhe dão um sentido 

ao longo da existência.
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Introdução

No mundo antigo do qual surgiu a cultura 

hebraica, “vida animada por um espírito”, 

“vida espiritual”, não se contrapõe à vida 

material, vida corporal.

Essa distinção foi estabelecida pelo dualismo 

corpo-alma da cultura grega.

Na tradição bíblica, a “vida espiritual” é a vida

do ser humano por inteiro, em suas relações 

interpessoais...
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Introdução

- De modo fraternal

na relação solidária 

com as pessoas

- De modo filial,

na intimidade amorosa 

com Deus



A ESPIRITUALIDADE DE JESUS

João Luiz Correia Júnior

Introdução

Jesus, pelo que está nos relatos dos quatro 

evangelhos, viveu em sintonia com um espírito: 

o Espírito Santo do seu Deus.

A espiritualidade de Jesus foi cultivada

no contexto cultural religioso 

do seu povo.



Segundo Lucas 4,16-21, na Sinagoga de Nazaré 

da Galileia, onde fora criado, Jesus assume para si 

a missão profética, animado pelo Espírito:

“O Espírito do Senhor está sobre mim: 

ele me ungiu para anunciar a boa nova aos pobres” 

(Isaías 61,1)
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Introdução

Vejamos, então, sete aspectos da espiritualidade de 

Jesus que podem inspirar a nossa espiritualidade 

cristã no tempo que se chama “hoje”:

1. Espiritualidade em tempos de crise 

2. Espiritualidade de intimidade com Deus

3. Espiritualidade do amor solidário 

4. Espiritualidade de comunhão

5. Espiritualidade do conflito

6. Espiritualidade do diálogo

7. Espiritualidade contemplativa na ação
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1. Espiritualidade em tempos de crise

Jesus cultivou sua espiritualidade em tempos de 

profunda crise no mundo em que vivia...

A crise e o caos eram tamanhos que esperava-se,    

a qualquer momento, a intervenção de Deus na 

história e o fim dos tempos...

Profetas, como João Batista, são presos por 

denunciarem a opressão política, a corrupção 

econômica e a decadência moral da classe dirigente.

Nesse contexto, surge Jesus: “Depois que João foi 

preso, veio Jesus para a Galileia, proclamando o 

Evangelho de Deus” (Mc 1,14).
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1. Espiritualidade em tempos de crise

“Completou-se o tempo e está próximo o Reino 

de Deus. Convertei-vos e crede no Evangelho”.

(Mc 1,15)
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1. Espiritualidade em tempos de crise

A espiritualidade de Jesus não é uma espiritualidade 

de fuga de mundo, conforme o modelo dos ascetas / 

eremitas das religiões antigas...

Pelo contrário, trata-se de uma espiritualidade de 

inserção na crise da história para construir “um outro 

mundo possível”, 

que Jesus 

chama de 

“Reino de Deus”.
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2. Espiritualidade de intimidade com Deus

Para viver essa espiritualidade escatológica, 

apropriada para tempos de crise e de caos, em clima 

de fim dos tempo, é necessário uma profunda e 

constante intimidade com Deus...

Terminado o primeiro dia 

da missão, “de madrugada, 

estando ainda escuro, 

ele levantou e retirou-se 

para um lugar deserto 

e ali orava” (Mc 1,35).
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2. Espiritualidade de intimidade com Deus

Orar é falar, proferir um discurso, ou, no aspecto

religioso, orar é expressar oralmente um pedido, 

um agradecimento, um reconhecimento ou, ainda,

um ato de louvor 

diante do divino.

Por meio da oração,

Jesus cultivou uma 

intimidade profunda 

com o Deus de sua 

cultura religiosa. 
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2. Espiritualidade de intimidade com Deus

Os Evangelhos ressaltam que a especial intimidade 

de Jesus com Deus se revela na frequência com que 

Jesus trata Deus de “PAI”.

Em Mc 14,36, durante a oração 

no Getsêmani, lemos:

“E dizia: Abba, Pai, tudo

te é possível, afasta de

mim este cálice. Não 

porém o que eu quero,

mas o que tu queres”.
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2. Espiritualidade de intimidade com Deus

Esse texto revela que Jesus se dirigia a Deus com 

tons de clara familiaridade, e o uso singular de tal 

vocativo aramaico (abba) 

exprime uma relação imediata, 

direta, de intimidade amorosa 

entre Jesus e Deus.

Estaria bem próximo do nosso

“papai”, “paizinho”, “painho”...

Sugere uma correspondência 

imediata: “tal Pai, tal Filho...”.



A paternidade divina supõe participação do filho 

no modo de ser do pai: “tal pai, tal filho...”.

Na relação com Deus, Pai Todo Amoroso, 

Jesus foi assimilando esse amor para expressá-lo 

na missão solidária, sobretudo com

as pessoas mais pobres 

do seu contexto.
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3. Espiritualidade do amor solidário

A partir da espiritualidade de intimidade com Deus,

Pai Todo Amoroso, Jesus foi expressando esse amor

na compaixão solidária para com as pessoas:

- colaboradoras na missão (o discipulado),

- destinatárias da missão (doentes físicos e mentais, 

bem como as multidões empobrecidas e excluídas).
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3. Espiritualidade do amor solidário

Os Evangelhos estão cheios de relatos de curas

realizadas por Jesus, motivadas por sua 

- “compaixão” (sofrer com) e

- “misericórdia” (assumir com o coração a miséria 

alheia).

A espiritualidade do amor solidário é fértil, capaz de, 

em sua ação missionária, restaurar e promover

vidas, tanto na esfera privada (dentro de casa), 

como no ambiente público (no meio da multidão).
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4. Espiritualidade de comunhão
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4. Espiritualidade de comunhão

No amor solidário, Jesus foi desenvolvendo 

uma “espiritualidade de comunhão”.

Jesus não agiu sozinho. Ele era participante 

e líder de um grupo de homens e mulheres 

que tinham como 

missão o alegre 

Anúncio (evangelho) 

da chegada do

Reino de Deus.
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4. Espiritualidade de comunhão
O movimento de Jesus era expressão de vida em comum:

Círculo externo

As multidões que seguiam Jesus

Círculo intermediário

Os adeptos de Jesus

(que davam apoio logístico)

Círculo interno

O Grupo de Jesus

Os “Doze” (Lc 6,12-16)

As “Três” (Lc 8,1-3)

(Maria Madalena, Joana, Suzana 

e várias outras)
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5. Espiritualidade do conflito



A ESPIRITUALIDADE DE JESUS

João Luiz Correia Júnior

5. Espiritualidade do conflito

A vida comunitária, no ideal de comunhão, gera

conflitos internos e externos. 

É necessário enfrenta-los!

Jesus não só enfrentou os conflitos, mas sua simples

presença carismática, aguçava os conflitos...

A espiritualidade do 

conflito desmascara 

e enfrenta as forças do mal.

Em Marcos 1,21-28, Jesus em conflito com um 

endemoninhado na sinagoga
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5. Espiritualidade do conflito
Em Marcos 11 - 12, 

Jesus derruba mesa de vendedores 

e cambistas no Templo de Jerusalém,

e entra em conflito com as 

autoridades...

Em Mc 14,17-21,

na última ceia, Jesus revela a traição

de um dos seus companheiros...



A ESPIRITUALIDADE DE JESUS

João Luiz Correia Júnior

6. Espiritualidade do diálogo
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6. Espiritualidade do diálogo

O diálogo é excelente forma de enfrentar os conflitos.

Dialogar supõe, em primeiro lugar, a capacidade de 

escutar as pessoas.

Jesus cultivou a espiritualidade do diálogo constante 

com as pessoas, desde os discípulos e discípulas, 

até aquelas que o criticavam e contestavam a sua 

prática missionária.

Por ter cultivado a espiritualidade do diálogo, 

encontramos Jesus continuamente ouvindo as 

interpelações e questionando seus interlocutores...
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6. Espiritualidade do diálogo

A espiritualidade do diálogo ajuda a compreender os 

outros, inclusive em seus valores pessoais e em 

suas fraquezas existenciais...
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7. Espiritualidade contemplativa na ação

É o ápice da espiritualidade de Jesus. 

Pressupõe a vida segundo o Espírito de Deus 

em todos os níveis vistos anteriormente...

Em Mc 6,34, “Assim que ele desembarcou, viu uma 

grande multidão e ficou tomado de compaixão por 

eles, pois estavam como ovelhas sem pastor. 

E começou a ensinar-lhes muitas coisas”.

O perscrutar a realidade com olhar profundo leva, 

necessariamente, a uma ação solidária, a partir do 

que é necessário realizar...
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7. Espiritualidade contemplativa na ação

Em Mc 12,41-44, “E sentado frente ao Tesouro do 

Templo, observava como a multidão lançava 

pequenas moedas no Tesouro, e muitos ricos 

lançavam muitas moedas. 

Vindo uma pobre viúva, lançou 

duas moedinhas...”

E chamou os discípulos para 

fazê-los refletir sobre isso. 

Disse-lhes: “Todos os outros deram do que lhes 

sobrava. Ela, porém, na sua penúria, ofereceu 

tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver”.
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7. Espiritualidade contemplativa na ação

Interessante perscrutar 

(examinar) 

com olhar contemplativo 

a realidade, para refletir 

sobre ela, traçar estratégias

e agir, de modo eficaz, 

para alcançar as mudanças 

necessárias.
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Conclusão

A espiritualidade de Jesus se configura, portanto,

como uma experiência pessoal de encontro 

com o mistério que perpassa a vida.

É uma experiência mística:

- em meio à realidade de crise e de caos,

- buscando força na oração de intimidade com Deus,

- o que interpela e conduz ao amor solidário

- concretizado na comunhão,

- apesar dos conflitos

- enfrentados através do diálogo,

- em tudo contemplando o mistério da vida...
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Conclusão

É uma espiritualidade na ação que inspirou muitos

místicos e místicas ao longo dos séculos.

No século XX, chamo a atenção para pessoas

extraordinárias, como Dom Helder Camara.
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Que esta reflexão

sobre a espiritualidade de Jesus

inspire a nossa espiritualidade cristã,

no tempo que se chama “hoje”. 

São os meus sinceros

votos. 

Assim seja!



A ESPIRITUALIDADE DE JESUS

João Luiz Correia Júnior

Livro utilizado

“A espiritualidade de Jesus”, Paulinas, 

Sebastião Armando G. Soares
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